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Quando se fala em democratizacllo é conve-
niente precisar-se do que está se falando para
evitar mal-entendidos. De modo geral, o termo
diz respeito a um processo pelo qual se procura
diminuir as diferencas entre as pessoas no to-
cante a tomada de decisoes poi íticas que afe-
tam o conjunto social ao qual elas pertencam,
seja tal conjunto urna associacllo, urna comuni-
dade ou urna 'nacllo. Coloca-se a questao,
nesse caso, do voto de qualidade. Foi anti-
democrático, por exemplo, o voto no perío-
do imperial (com base na chamada constitui-
ello da mandioca) urna vez que só era permiti-
do aquel es que tinham urna certa renda. Já
democrático é o voto nas cooperativas, com-
parativamente ao exercido nas sociedades
anónimas. Naquelas, cada pessoa significa
um voto, independentemente do número de
quotas, enquanto, nestas, o voto vincula-se a
quantidade de acoes possu idas. Ou seja, na
democracia, as pessoas podem ser desiguais em
talento, capacidade, riqueza, poder e prestigio,
mas é suposto que todos tem igualmente o
direito de se manifestarem quanto a direcao
política do conjunto social de que fazem par-
te. Essa distribuicao equitativa do poder, carac-
terística da democracia, faz com que, por
vezes, se pense em democracia também no
caso de outras esferas do social através, por
exemplo, do acesso mais justo a bens e servi-
cos, entre os quais a educacao.
A democratizacao é um ideal liberal, defen-

dido pela burguesia revolucionária contra a
nobreza privilegiada. Na'o pretende discutir
as causas da desigualdade, já que suas raizes
estao na apropriacao diferencial do exceden-

te econOmico e na heranca. De fato, se hou-
vesse preocupacao de, através da Universidade,
sanar, parcialmente que "fosse, essas outras
desigualdades, ter-se-ia que alterar, de in ício,
o próprio processo de selecao de alunos. Como
é evidente, a ela praticamente só chegam os
alunos pertencentes as c1asses de rendas mé-
dias e altas. Nesse caso, se quiséssemos esta-
belecer urna certa igualdade de oportunidades,
teríamos que adotar outros critérios de se-
lecao. Por exemplb, poder-se-ia proceder a um
sorteio aleatório entre os que pretendessem
cursá-Ia ou aceitar todos os candidatos, fa-
zendo-se posteriormente urna classificacao
interna, como se faz em algumas universidades
hispano-americanas. NlIo é disso que se trata
entretanto. Na verdade, seria socialmente pouco
producente tentar-se obviar urna desigualdade
que radica na própria estrutura social através
de tais paliativos.
O que se discute é o fato de um grupo

minoritário, que até pode ser técnica e cien-
tificamente capaz, decidir dos destinos da Uni-
versidade. O poder, nesta, concentra-se em
colegiados como o Conselho Universitário,
em que quase 50% dos membros (os diretores
de escolas e faculdades) foram escolhidos
pelo Reitor em Iistas s~xtuplas elaboradas
por Congregacoes compostas, em sua quase
totalidade, por professores titulares. Duas coisas
se contrapoem aqui ao tratamento mais igua-
litário dos demais membros da instituicao
universitária. Em primeiro lugar, por ser mais
gritante, a excessiva concentracao de poderes
nas maos do Reitor. Este tem condil,:oes, nes-
se sistema, de praticamente impedir a renova-
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(fIJodos quadros de mando. E é isso o que se
tem verificado no decorrer das duas últimas
décadas. Diretores e reitores sá"o geralmente
escolhidos dentro de um mesmo grupo, cujos
membros se revezam no poder. Em segundo
lugar, a predominancia dos professores titu-
lares em detrimento dos demais professores.
Seria conveniente observar que a estrutura
administrativa das universidades federais é mui-
to mais democrática do que a da USP, embora,
entre as universidades paulistas, possivelmente,
a UNESP seja aquela cuja organiza(flJo maiores
vícios totalitáríos possua. A escolha mais
democrática dos elementos que ocupariam
posi(foes de Reitor, Diretore Chefe de De-
partamento supoe, n~o necessariamente, um
voto igualitário entre todos os membros da
associar;ao, mas um voto de qualidade menos
exagerado, dando-se maior oportunidade, so-
bretudo aos demais membros do corpo do-
cente, bem como ao alunado e ao funciona-
lismo, de participarem dessa escolha. Diga-se
de passagem que, em termos de votos de uma
massa de pessoas vinculadas él mesma institui-
(fIJo em postos diversos, é sempre grande a
similitude das preferencias. Em todas as ex-
periencias já fe itas em escolas, dificil mente
há discordancias maiores entre professores,
funcionários e alunos, o que mostra como os
líderes da associa(fllo sIJo por todos reconheci-
dos. É disso exemplo a última elei(flJo direta
para diretor da Faculdade de Medicina de
Ribeirao Preto.

A democratiza(flJo, no sentido indicado,
diz respeito ao preenchimento de cargos que
sao antes políticos do que técnico-administra-
tivos. No caso destes, por sinal, a carreira uni-
versitária nao é feita visando exatamente seu
preenchimento. Quantas vezes se diz mesmo
que a conquista da posi(flJo de professor titu-
lar significa a perda de um excelente cientista
e pesquisador e o ganho de um mau adminis-
trador!

Na verdade, deveria haver diferentes co-
legiados universitários: uns técnico-administra-
tivos e outros poi íticos. Na'o tem sentido por
exemplo, que um Conselho Universitário de-
mocraticamente eleito sobrecarregue a maior
parte de seu tempo discutindo assuntos poli-
ticamente irrelevantes. O que Ihe competiría,
fundamentalmente, seria a discussa'o dos rumos
de Universidade e na"o preocupa(flJo com ques-
toes mais ou menos de rotina. Este descaminho,
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infelizmente, tem sido comum na história dos
colegiados brasileiros, a come(far do próprio
Congresso. É o caso, também, na área educa.
cional, do Conselho Federal e dos Conselhos
Estaduais de Educa(fao. Um exemplo da di-
feren(f3 entre cargo técnico e político está
em que, para ser general, é preciso ser militar,
mas n~o para exercer o comando supremo
das For(fas Armadas, o qual cabe ao Presidente
da República, cargo civil.

Cargos políticos sao preenchidos por lí-
deres e nllo por chefes. Por isso mesmo, nunca o
comando da burocracia deve caber a um buro.
crata. Tais cargos expressam os inevitáveis
conflitos e dissensoes existentes em qualquer
institui(fIJo de certo porte. Divergencias estas
que, simplesmente, podem refletir, em maior
ou menor grau, os conflitos societários. SÓ
aqueles que tem uma visá"oidealista do mundo
creem que dominados e dominadores, possuido-
res e despossu ídos, possuam sempre interesse
asemelhados. É claro que em rela(fao ao todo
social mais amplo ao qual perten(fam, essa
similitude pode existir, mas seria uma abstra(fllo
supo-la permanente e subsistindo em todas as
situa(foes. Seria o mesmo que falar da popu-
la(fao em geral, sem considerar as divisOes de
todo o tipo nela existentes.

A argumenta(flJo de que determinadas si-
tua(foes de desigualdad e sao tao antigas que
se tornam tradicionais e, portanto, naturais,
significa admitir que as regras sociais sao imu-
táveis, assemelhadas a uma lei incontestável
da Física. Ora, as primeiras, como constru-
(foes sociais, podem e devem ser alteradas quan-
do as condi(foes que as tornavam possíveis
e mesmo necessárias também se modificaram.
No passado, quando essas desigualdades foram
estabelecidas, os conflitos eram menos intensos
na Universidade porque a sociedade era muito
mais desigual, e élquela só chegavam os mem-
bros da elite, quer como professores quer
como alu nos. A própria democratiza(flJo do
acesso él Universidade alterou o "status quo".
Além do mais, divergencias maiores nao exis-
tiam em seu interior porque o catedrático
era, frequentemente, como que um senhor
feudal, que geralmente exigia, dos seus "sú-
ditos" assistentes, total lealdade e submissao.

Com o avan(fo dos processos de industria-
liza(flJo e urbaniza(fao as rela(foes sociais de do-
mina(fao-subordina(flJo extremamente assimé-
tricas características da sociedade agrária
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tenderam a enfraquecer. Novas c1asses sociais
surgiram no cenário poI ítico-social e tornaram-
se interlocutoras do poder. Como n30 podia
deixar de ser, ~ Universidade foi afetada por
tais transforma¿15es. ~: bem verdade que, em
contrapartida, d cerceamento da Iivre mani-
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festa,,30 das idéias ao nível da sociedad e global
e o estabelecimento (le um regime poi ítico
com característi'cas dit~toriais, no Brasil, igual-
mente tiveram., repercussOes negativas sobre
a Universidadebrasileira, e em particular na
USP. O atual 'processo de abertura política
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deve. entretanto, nela também se refletir~
.~

Ji, .

Pode-se dizer mesmo que, hoje, já constitui ,1

uma posi"ao exageradamente conservadorare-¡l
cusar a participa,,30 maior de setores "'!ais:¡
amplos nas decisOes que afetam a vida 'da ti

Universidade. A resisténcia a democratiza~o I1

por parte dos que se beneficiam da presente 1,'
p .1

situa,,30 de participa"ao limitada daqu~les I1

setores em tais decisaes é cómpreensível. Mas'
, l'

impOe-se contra ela lutar (e vencé-Ia) para
que uma institui,,30 so~ial como a Univer-

. sidade, que tem até mesmo a pretensao de:in-
dicar rumos a sociedade' inclusiva, d~-Ihe
também o exemplo.
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